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Sem dança no pênalti
A Internacional Board, responsável pelas regras do futebol, parece 
não ter gostado da postura de Andrew Redmayne na disputa por 
pênaltis que garantiu a Austrália na Copa do Mundo e resolveu 
modifi car o regulamento. Agora, os goleiros terão de fi car com um pé 
na risca do gol, ou seja, proibidos de fi car “dançando” sobre a linha, 
como o australiano fez diante dos peruanos. Saltitante de um lado 
para o outro antes das cobranças rivais, Redmayne fez Advíncula 
bater na trave e defendeu a cobrança de Valera.

O 
Brasil é um destino quase que 
certo para muitos jogadores ex-
perientes. O nível do futebol pra-
ticado por aqui ainda permite 

que muitos medalhões, vindo de outras 
ligas, principalmente da Europa, rendam 
conforme ou até acima do esperado e 
caiam nas graças das torcidas. No entan-
to, as competições continentais e as 11 
primeiras rodadas do Campeonato Bra-
sileiro evidenciam uma classe de bolei-
ros que vem sofrendo com a readaptação 
ao cenário sul-americano: os zagueiros.

Defensores que em um passado não 
tão distante eram desafiados pelos ata-
cantes das principais ligas do Velho Con-
tinente, David Luiz, Miranda e Godín 
hoje jogam, respectivamente, por Fla-
mengo, São Paulo e Atlético-MG e di-
videm a jogada com a incerteza, a falta 
de regularidade e oportunidades e, até 
mesmo, com a iminência de despedi-
das precoces.

O que está acontecendo com os xe-
rifes dos principais times do país? O ex-
periente zagueiro Emerson responde ao 
Correio. Cria de Brasília e com passa-
gens por grandes equipes como Flamen-
go, Botafogo, Atlético-MG, Athletico-PR, 
Coritiba, Guarani e até Seleção Brasilei-
ra, o capitão do bicampeonato candan-
go do Gama em 2019 e 2020 analisa os 

possíveis obstáculos enfrentados pelos 
colegas de retaguarda.

“As maiores dificuldades que esses za-
gueiros estão passando são a adaptação, 
assim como o calendário apertado. Es-
ses atletas que retornam ao Brasil após 
temporadas fora é muito difícil render 
da mesma maneira que saíram”, anali-
sa Emerson. Para o zagueiro de 39 anos, 
a falta de brilho dos colegas de profissão 
pode estar atrelada à mudança no cená-
rio. “A pressão no futebol tem aumentado 
e a intensidade é o grande obstáculo para 
esses jogadores. A idade já começa a pe-
sar, intensidade e força também”, segue.

Nem mesmo o mais pessimista dos 
torcedores rubro-negros imaginaria que 
o zagueiro da Seleção Brasileira na Co-
pa do Mundo de 2014, campeão euro-
peu pelo Chelsea em 2012 e com pas-
sagens por clubes como Benfica, Paris 
Saint-Germain e Arsenal, encontraria 
tantas dificuldades para apresentar um 
bom futebol por aqui. David Luiz che-
gou ao Flamengo em setembro do ano 
passado e, de lá para cá, soma 34 parti-
das, com finais de Libertadores, Super-
copa do Brasil e Carioca perdidas, além 
de exibições questionáveis.

“É um jogador experiente. As trocas 
de técnicos no Flamengo não mudam 
muito. O zagueiro costumam ter mais fa-
cilidade para se adaptar. Nós, jogadores 
de futebol, somos treinados e preparados 

para nos adaptarmos com rapidez, pois 
vivemos em um mundo que tudo muda 
muito rápido”, ressalta Emerson, que jo-
gou o Candangão de 2022.

Peça-chave do São Paulo tricampeão 
brasileiro entre 2006 e 2008, Miranda 
está longe de ser aquele que arrebatou 
os corações tricolores. Após passagens 
de alto nível por Inter de Milão e Atlé-
tico de Madrid, o zagueirão se aventu-
rou no futebol chinês por duas tempo-
radas, quando defendeu o Jiangsu Su-
ning. Com a poupança feita, retornou 
ao Brasil no ano passado e tirou a equi-
pe do Morumbi da fila de nove anos 
sem títulos. Na atual temporada, ele es-
tá incomodado com a reserva, enquan-
to vê os companheiros Diego Costa as-
sumirem o protagonismo na defesa le-
vantada pelo técnico e ex-parceiro de 
campo, Rogério Ceni.

“Venho acompanhando o Mirando e, 
na minha opinião, ele ainda é jogador 
de Seleção Brasileira. Está sempre mui-
to centrado e é extremamente profissio-
nal. Acredito que algo extracampo está 
incomodando ele e atrapalhando o seu 
desempenho”, analisa Emerson.

Ao contrário do que esteve acostuma-
do, o uruguaio Diego Godín também es-
tá longe de ser considerado o pilar de-
fensivo do Atlético-MG. Veterano, com 
mais de 12 temporadas de La Liga no 
currículo (nove pelo Atlético de Madrid 

e três pelo Villarreal) e passagens por In-
ter de Milão e Cagliari, Godín está muito 
próximo de deixar Belo Horizonte. Em-
bora tenha desembarcado no Brasil em 
janeiro, o boleiro de 36 anos já prepara 
o adeus após vestir a camisa do Galo no-
ve vezes, sem convencer o técnico Tur-
co Mohamed. O destino de Godín será 
o Veléz Sarsfield, da Argentina, do trei-
nador compatriota e ex-Internacional, 
Alexander Medina.

“O Godin não se adaptou bem ao 
Brasil e também ao estilo de jogo do 
Atlético-MG, que é de muita intensida-
de, algo que ele não tem mais. Acredito 
que esteja fazendo o certo em mudar 
de ares”, comenta Emerson.

No futebol há 20 anos, o ídolo do Ga-
ma sugere uma alternativa para treinado-
res e diretores que estão em busca de pe-
ças para o miolo de zaga. “Precisamos re-
novar com atletas mais jovens. Qualidade 
técnica não se discute. Nenhum zaguei-
ro novo vai ter o desempenho dos vete-
ranos, mas, em relação à força, vigor até 
mesmo pela idade serão superiores no 
futebol de hoje”, afirma. Comandantes da 
retaguarda em outras épocas, os xerifes 
tentarão, seja aqui no Brasil ou em outro 
canto do planeta, resgatar suas autori-
dades diante dos atacantes adversários. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO Zagueiros com rodagem internacional mostram dificuldade para repetirem desempenho nos gramados 
nacionais. Enquanto David Luiz segue em baixa na Gávea, Miranda busca espaço no Morumbi e Godín prepara adeus ao Galo

Resgate da autoridade 
VICTOR PARRINI*

Santos x Bragantino
Para aumentar a sequência de 
invencibilidade e seguir brigando 
pelas primeiras posições do 
Brasileirão, o Santos mira o resultado 
positivo contra o Bragantino, hoje, às 
21h, na Vila Belmiro.

Grêmio x Sampaio Corrêa
Apesar da desconfiança de parte 
da torcida, o Grêmio tem uma boa 
oportunidade de voltar a figurar no 
G-4 da Série B do Brasileirão, hoje, 
quando recebe o Sampaio Corrêa, às 
11H, na Arena, pela 13ª rodada.

Náutico x Sport
Náutico e Sport escrevem, hoje, o 
560º capítulo da histórica rivalidade. 
Em situações opostas na Série B, os 
clubes pernambucanos prometem 
um clássico quente no Estádio dos 
Aflitos, às 18h30.

Cuiabá x Ceará
Em duelo direto contra a degola, 
Cuiabá e Ceará se enfrentam, às 
19h, na Arena Pantanal. Os dois 
clubes ainda não engrenaram na 
competição e precisam pontuar para 
não ficarem no Z-4.

Londrina x Vasco
Único invicto na Série B, o Vasco da 
Gama visita o Londrina, às 16h, no 
Estádio do Café, em Londrina, com 
chance de assumir a vice-liderança. 
O jogo marca a estreia de Maurício 
Souza no comando cruzmaltino.

Cebolinha no Fla
Everton Cebolinha é o novo reforço 
do Flamengo. Após acordo do clube 
com o Benfica, o jogador assinará 
por cinco anos. A negociação gira 
em torno de 16 milhões de euros e o 
atleta deve ser anunciado hoje.

Ivan Storti/Santos FC Assessoria de Comunicação/Cuiabá Lucas Uebel/Gremio FBPA Daniel Ramalho/Vasco Tiago Caldas/Náutico Patricia de Melo Moreira/AFP
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“As maiores 
difi culdades que 
esses zagueiros 

estão passando é a 
adaptação, assim 
como o calendário 
apertado. É muito 
difícil render da 

mesma maneira”

“A pressão no futebol 
tem aumentado e 
a intensidade é o 
grande obstáculo 

para esses jogadores. 
A idade já começa a 
pesar, intensidade e 

força também”

Emerson, zagueiro

Contratado 
com grande 
expectativa, David 
Luiz carece de 
sequência no Fla

Miranda é ídolo 
do São Paulo, 
mas não é 
unanimidade na 
zaga tricolor

Godín não 
conquistou 
espaço no Galo 
e deve deixar o 
clube mineiro

Giro Esportivo


